
s 
REUNIAO DE APOI O AS LUTAS DOS TRABALHADORES 1 ~~ 2 19-2-75 

EDITDRIAt 

Duran t e a s emana' pas s ., L Jes enu ? ! ­
vemo s a no ss a aatividade no s ent i do 
de c:_p oiar a aonvoca tó ria da Mani f e e­
taçao Operaria d~ 7 de Feverei ro,e e­
se t r abaLho f oi cor oado pe la gra ndi ­
os a manifestaç ão que arranco u da Pra 
ça do Com éraio e onde pa r ti cip aram -
c~r~ a de l500 estudantes e q ue se ~e 
al i ao u ape s ar da s tentat i vas d e bo i= 
cote f eita s pelos varias par t•do s d a 
burgues ia .Na 6Pfei ra rea Lizou-se no­
va reun ião do "3:JL ID A!IIEDADE " 

Com cerca de l5J pes s oas r r~s entes, 
d~ram-s e in f ormaç Õee dce · aa da 
CERGAL , lO L 10, ocupaç Ões t erra s em 
ALcacHir .SLides '!- fotogi·a f •aa i lustra 
ram o que f oi a manife st~ção do d i a-
7 de rev. e o apoio dado pelo s e s t u­
dan t~o à sua co nvocatória . 

Um pe s ca dor J~ "Se nhora do s ~area n 
tes" descre ve u o que s e pass a com a­
grede do s pes cadores d o baca l~au . Fo i 
esse o aspec to ma i s discutido e q ue 
será ponto cen t ra l do nos•o apoio à 
luta dos traba Lhadores ~~ ra eBta se­
man a: informar a poputaçao em IIBplloiat 
os t r aba l hado r e s do mar do qu11 •• pas 
sa nos baca Zhoe i ro s,divu Zgá-la J~nto­
à tr i pu l ação de ,· c; tro s baca l ho11iroe. 

Formaram-se comiss Õe s que vão fi­
car encarregadas de cot ar nos vári os 
portos (Li ab oa, Se tú ba t,Pen iche ) ccr­
taaes e di stribui r um comun i c ado à 
popu Lação . Ess as comi sa ões,que vão a­
rrancar com a colagem j á na 39 f ei ra, 
irão ac omp an hando a l uta e i nfo rma n­
do à medida que e s t a v a i evol ui ndo . 
t i mp or tant e que e s t as cominsÕe e s e 
aLar guem o mais po seive L para qu e a 
info rma ção s eja efici en t e. 

Fo rmou-se a inda ou t r a co missão que 
irá a Vieira de Lei r i a contacta r com 
os operá r io s da fá br ica de Lima s que 
hà dois me s e s a oc upam. De ssa l u ta po u 
c o se sabe a não s e r qu e é nece ssáriã 
a ven da de Lima s q ue os trabalhadores 
produa ~m. 

A prox ima r euni ão f icou ma r~ada pa 
ra 6P feir a às Z? horas no Anf . de -
Ele c tricidade.De s de j á s e garant e a 
proje cç ão de um fiL me s ob r e a l uta 
das ope rá ria s da Cha rmi nha e sobr e o 
apoio que f oi dado há ce r ca de 3 ~es 
se po r e s t ud ant es do Té cni co a ess a­
Luta a t ra vés áa ven da das co n fecçÕe s 
que produz em. 

Ap a re a ~ e trás in f ormaçõe s de l u tae 
op erári~• que possa mos apoiar. 

7 de fevere iro 
manifest açã o 

, • operaria 
lt ' 

Os estudantes so lid6rios com o luta 
da classe operaria 

Estava convocada para as 16.30 
à por t a do Pav. Central,uma concen­
tração de apoio à manifestação con­
t r a o desemprego . 

A . ' , concentração comparece­
ram ma i~ 500 es tudantes: em lQ 
lugar,di ticutiu-se a organização e 

a disciplina da Manifestação,aspe­
ctos estes,frisados em várias inter 
venções; as calúnias e as ameaç .:·: -
vindas a pÚb lico foram mostrada "' c' Ü 

mo uma t <o,,Lativa deseperada para im 
pedir a r e alização da Manifestação; 
finalmente alertou-se os presentes 
para respo ndet"m organizadamente a 

eorrt" na fd3 ~ 



os ESTUDANTES SOLIDÁRIOS 

COM A LUTA DA CLASSE OPERÁRIA 

cont. pag. ant. 

eventuais provocações ou ataques d e 
que foss e m alvo. Uma vez assentes 
estes aspectos, as pessoas presen ­
t;es arrancaram em Manife-staçãc 
ao Terr e iro do Paço. 

A manif. era encabeçac' -- por um 
grande cartaz ondr se 1'"- o s EST~ 
DANTES APOIAM A LUTA Dv ~ d<ABALHA­
DORES CONTRA A EYPLORAÇÃO CAPITALIS 
TA. · Seguiam-se ceutenas de estudan~ 
tes organi zado s em filas cerradas 
de 7;um piquete identificado com 
braçadeiras vermelhas asse~rava o 
bom and ament o cl__, man ifestaçao; pi­
quetes laterais asseguravam ~ dis­
tribuição de comunicados e o con­
trole do trânsito. 

A pass agem de~ta manlfPstação 
pelas ruas da Ba• o as 
palavras de ordem da . ·<estação 
Operária e ai nda' "ESTUc.JNTl:.3 APOI­
AM A LUTA DOS TRABALHADORES",des­
pP. rtou bastante apo io da população 
Foram mu1t c s os comentários d ._- a ­
grado que b~ ~1ram, face â org! 
nização demonstr adu,eo, •· lementos ,, · 
população houve que não h e si tcL~:am 
em se incorporar na Manifestaçao. 

Na Pr. do Comércio a Manif. es 
tudantil tomou lugar na cauda do -
cor'te ·o formado fQrmado pelos tra­
balhadores das de zenas de empresas 
que tinham aderiú' ã convocação. 
Grande nQ de estudan. es que .se ti­
nha concentrado no T_err. do Paço, 
juntou-se à Manifestaçãoiniciada 
no Técnico. Eram já mais de LSOO 
os estudantes nela presentes, 

As 18.55 um - imponente desfile 
de dezenas de milhares de trabalha­
dores põe-se em marcha pelas ruas 
de Lisboa. Grita-se: · 

DESEMPRE GO NÃO - DIREITO AO TRABA­
LHO,SIM· 

GREVE SIM,LOCK -Out NÂO 

HORAS EXTRAS NÂO ~ REDUÇÂO DE HO­
RÂRIOS SIM 

TRABALHO EVENTUAL NÂO,TODOS EFE­
CTIVOS 

JJ00$00, SALJI.RTO D$ FOME 

CONTRA OS DESPEDIMENTOS UNI ÂO DA 
CLASSE OPERÁRIA_ 

.OPSRÂRIOS E C.l\MPONESES UNIDOS VEN­
CEREMOS 

MORTE AO CAPITALISMO,FORA O IMPE­
RIALISMO 

NÂO AO DESEMPREGO , FORA O CAPITA­
LISMO 

FORA A NATO,INDEPENDtNCIA NACIONAL 

Junto â Embaixada ame ricana, 
uma barragem militar impede a pas ­
sagem dos manifeátantes. Â, aproxi­
mação destes,o Ma) o r Jaime Neves, 
comandante das trop as dá o rdem pa­

.ra engatilhar as a rmas e virá-las 
contra os manifesta~tr s' Consulta­
dos sobre se deviam alterar o tra­
' etr ou seguir em frente,os manifes 
ta;~tes respondem como um só: EM -
FRENTE ,EM FRENTE A barragem militar 
desvi a-se para o lado e a Manifes­
taç-ão passa O grito unânime da, mu.!_ 
tidão enche as ruas: VIVA A CLASSE 
OPERÁRIA , FORA A NATO 

As luzes do Ministério do Traba 
l ho apagam:..se à aproximação dos ma:: 

•antes,e, os respectivos funci 
Or l( .. ~·.; .1 T"eC E•m ràf-idamen te rE-:= 
la porta ma1s ~· 6 xima. Desta vez o 
ministro do Trabal ho não estava na 
janela habitual para falar às mas-
sas. ·-~·;_ _______ _ 

A chegada ã Pr. de Londres, os 
soldados destacados para guardarem 
o ministério do ~rabalho gritam jun 
tamente com os manifestan-tes: MARI~ 
NHEIROS E SOLDADOS TAMB~ SÂO EX~LO 
RADOS Realiza-se em seguida . Uitl romT 
cio em que intervem camaradas operã 
rios de várias empresas. o Comlcio­
em que os rafeiros da Intersindical 
e os falsos partidos da classe ope­
rária são desmascarados, em que se 

aponta a via do derrube do capita­
lismo e do reforço da luta crganiz! 
da. do s explorados contra o Capital, 
t ermi na passada uma hora. An tes de 
dis pers arem organizadamente os mani 
fe stantes gritam,junt amente com os 
soldados, _OPERÁRIOS ,ChMPONESES,SOL­
DADOS ,MARINHEIROS, UNI DOS VENCEREMOS 
e canta-se a Inter nac i onal. 

No caminho para casa, nos com­
boios e autocarros, nas par1gens d os 
diversos transportu5, e lementos vin­
do s da Manifest a<,' a c gritam as pala­
vras de ordem operárias,explicam ! 
popul ação o significado da Manifes­
tação. Os próprios me ios de infor~~ 
ção burguese c são,nalguns casos,?­
br i gados a not. · _ _, ,.. a Mani fes taça o 
e a absterem-se das men tiras habit~ 
ais. 

Para a luta dos trabalhadores, 
esta Manifestação foi um importan­
te pas so em frente. sãq os próprios 
operários,quem,nas empresas se org~ 
niza para levar para a frente a lu­
ta contra o desemprego e o sistema 
capitalista que o origina. Os rafei 
ros dos sindicatos,os partidos trai 
dores à classe operár~a,que ,incapa­
zes de controlarem e abafarem_ estas 
movimentações,as caluniam,desmasca­
~ aram-se em larga escala; e,ante o 
despr ezo dos operários entretim- se 
a convocar "carnavais democráticos., 
e outra palhaçadas . 

Para nós estudantes, também ela 
fica a constituir um marco importan 
te: -a coesão o a disciplina demons~ 
tradas pelos est.udantes presentes na 
Manifestação, mereceram elo~ios dos 
operários que nela se inte~raram; a 
pr sença em massa dos estudante s n~ 
la, mostrou o despreso a que foram 
votadas as calunias e manobras lan­
çadas pelos quadrilheiros <:!a UEC ~ 
tra esta grande movimentaçao opera­
ria. 

UM EXEMPLO A SEGUIR 
A INFORMAÇÃO DA MANIFESTAÇÃO 

Na reunião de .apoio às lutas 
dos trabalhadores,do passado dia 
3l,o ponto da ordem de trabalhos 
que chamou mais atenção às pesso 
as,foi o da Manifestação convoc~ 

da para dia 7 de Fev. pelo Plenã 
rio dos trabalhadores da Efacec~ 
e posteriormente a po iada por de­
zenas de empresas e alguns sindi 
catos. Foi frisado n elssa reuniãÕ 
o carácter que revestia essa co~ 
vocação numa ·altura em que milha 

conl:'. 11a. V4jS 
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